
        
            
                
            
        

    
A Bouça Desconhecida

A  Bouça  com  os  seus  terrenos  irregulares, arbustos selvagens e árvores esparsas, era um pequeno mundo à parte. Na década de setenta do  século  XX,  um  grupo  de  jovens  vivia aventuras dignas de um romance. A televisão a cores ainda não tinha chegado às suas vidas, mas isso pouco importava. Naquele lugar, onde o cheiro a terra molhada e o som do vento entre os  fetos  eram  constantes,  nasciam  histórias que ficariam para sempre nas suas memórias. 

Vasco, o líder do grupo, olhou para o horizonte do  ponto  mais  alto  da  Bouça.  Daquele  morro avistava-se  o  mar  ao  longe,  uma  linha  azul  a cortar o céu. Ao seu lado, estavam os amigos que o acompanhavam em todas as aventuras: Picas, Nandibouça, Zé Gordo, Zezinho, Tesum e o  pequeno Nato, seu irmão. Cada um tinha um papel a desempenhar, como peças de um intricado quebra-cabeças. Capítulo 1: Ascensão ao Desconhecido 

A Bouça era mais do que mato e árvores. Para Vasco e o seu grupo, era um mundo selvagem e  desconhecido,  cheio  de  segredos  à  espera de  serem  desvendados.  Subir  o  morro significava deixar para trás as preocupações do bairro, onde as mães chamavam à janela e os vizinhos reclamavam do barulho dos jogos de bola. 

—  É  hoje  que  encontramos  o  lugar  perfeito para  o  nosso  estaminé!  —  disse  Vasco, subindo na frente, o olhar fixo no horizonte. 

Picas, com uma bola debaixo do braço, seguia atrás,     tropeçando    nos    ramos    secos. Nandibouça,  mais  experiente  em  terrenos irregulares,     caminhava     com     cuidado, apontando  plantas  e  dizendo  os  seus  nomes como se fosse um guia botânico. —  Estas  aqui  chamam-se  fiteiras.  Vamos precisar delas para cobrir a cabana — explicou, arrancando um ramo grosso. 

—  Sim,  e  também  de  fetos.  Muitos  fetos!  — acrescentou Nato, entusiasmado. 

—  E  quem  vai  arranjar  tudo?  Eu  é  que  não quero  andar  a  apanhar  coisas  sozinho  — resmungou  Zé  Gordo,  limpando  o  suor  da testa. 

O grupo parou no topo do morro. A vista era de tirar o fôlego. De um lado, via-se o bairro, com os  seus  prédios  de  betão  desgastado.  Do outro, a vastidão da Bouça, com pinheiros altos e o som distante da ribeira. 

— Aqui estamos protegidos. Dá para ver quem vem de longe — disse Vasco, apontando para a vista. —  É  como  um  forte!  Ninguém  vai  conseguir chegar  perto  sem  sermos  avisados  — completou  Tesum,  animado,  mas  tropeçando nas palavras como sempre. 

Eles  marcaram  o  terreno  com  pedras  e começaram  a  traçar  os  planos  da  cabana. Vasco  organizava  as  tarefas,  enquanto  os outros discutiam. 

—  Não  podemos  esquecer  as  regras.  Se alguém desobedecer, tem castigo! — decretou Vasco. 

—  Tipo  o  quê?  Ficar  sem  comer?  —  brincou Picas, chutando uma pedra. 

— Ou pior: ter que lavar as minhas sapatilhas — respondeu    Zé    Gordo,    arrancando gargalhadas do grupo. 

Capítulo 2: O Refúgio 

Os  dias  seguintes  foram  de  trabalho  árduo. Recolher  fetos  e  ramos  não  era  tarefa  fácil. Nandibouça  liderava  as  buscas,  enquanto Tesum praticava a pontaria com a fisga. 

—  Tesum,  pára  de  brincar  e  ajuda  aqui!  — gritou  Vasco,  irritado,  enquanto  ajustava  um ramo no telhado improvisado. 

—  Mas  eu  estou  a  proteger  a  cabana  de inimigos imaginários — respondeu Tesum, com a fisga apontada para o céu. 

Zezinho, sempre aventureiro, desaparecia por horas e voltava com histórias fantásticas. 

—  Sabem  o  que  encontrei?  Um  túnel abandonado! É enorme e dá para o outro lado da  Bouça.  Podemos  usá-lo  para  fugir  se precisarmos — contou, ofegante. — A sério? Ou estás a inventar? — perguntou Picas, desconfiado. 

— É verdade! Até vi uma  raposa lá dentro — insistiu Zezinho, com os olhos brilhantes. 

A  cabana  finalmente  ficou  pronta.  Pequena, mas  resistente,  era  o  orgulho  do  grupo.  Por dentro,  tinham  um  espaço  justo  para  os  sete, com  fetos  secos  a  servir  de  chão  e  algumas pedras  a  formar  um  círculo  que  futuramente seria usado como fogueira. 

— Está perfeita! — disse Nato, observando o trabalho finalizado. 

—  Perfeita,  mas  fria  como  o  diabo  à  noite  — comentou Zé Gordo, batendo os dentes só de pensar. 

A  cabana  tornou-se  o  centro  de  todas  as aventuras. Ali, eram livres, longe do mundo dos adultos, das obrigações e dos castigos. Capítulo 3: O Primeiro Conflito 

Uma tarde, enquanto descansavam na cabana, ouviram vozes ao longe. Vasco foi o primeiro a erguer-se, espreitando por uma fenda entre os ramos. 
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